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    Pareceu-me foram em relação à carta extraviada... adivinha você o que foi me parecer; se não adivinhar, quando um dia tivermos de reler juntos estas cartas, eu o direi.




    Clóvis Bevilaqua




    (Para sua noiva, Amélia de Freitas)


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Desemb. Ademar Mendes Bezerra




    (Da Academia Cearense de Letras Jurídicas)




    Conheci o Dr. José Luís Lira como Professor da Universidade Estadual Vale do Acaraú – UVA e na qualidade de membro da Academia Sobralense de Estudos e Letras, bem assim na sua antiga Campo Grande, outrora Vila Nova d’el-Rei, hoje Guaraciaba do Norte, onde nasceu meu pai, e ali constituiu a sua família, nela residindo de 1923 a 1946, vindo morar na terra de sua mulher, isto é, na heráldica cidade de Sobral, a convite de seu cunhado, Francisco Potiguara da Frota, (irmão de D. José Tupinambá da Frota), casado com Francisca de Aragão Mendes da Frota, em cuja cidade nasci e fui batizado, sendo registrado na terra de meu genitor, surgindo para gáudio meu a dupla naturalidade – daí a satisfação de receber o Professor José Luís Lira no Tribunal Regional Eleitoral, quanto no egrégio Tribunal de Justiça do Ceará, de cujo Memorial por mercê de Deus sou o Coordenador, tendo, igualmente sugerido a sua criação ao tempo da Presidência do Desembargador José Ari Cisne, que fez questão de colocar o meu nome como colaborador do aludido Memorial.




    Por iniciativa da então Desembargadora Presidente do colendo TJCE, Águeda Passos Rodrigues Martins, foi adquirido da Família de Clóvis Beviláqua o restante de seu acervo, bem como móveis, utensílios, retratos e, sobretudo, a correspondência do notável Jurisconsulto Cearense, nascido na encantadora cidade de Viçosa do Ceará, tendo estudado em Sobral, Fortaleza e Rio de Janeiro. Cidade na qual se preparou para ingressar na Faculdade de Direito do Norte do Império, já transmudada de Olinda para o Recife, a partir de 1854, da qual foi Catedrático e um de seus luminares.




    Ao tempo das comemorações do sesquicentenário de nascimento de Clóvis Beviláqua encaminhei uma correspondência ao Presidente do Tribunal de Justiça, Desembargador Ernani Barreira Porto que estava mantendo contatos com os parentes do Excelso Civilista, com o propósito de trasladar os restos mortais de Clóvis e sua amada para o Mausoléu a ser instalado no antigo Palácio da Justiça do Estado do Ceará, situado na Rua Barão do Rio Branco, 1200.




    Eis a íntegra do expediente em alusão:




    “Ofício nº. 042/2009




    Fortaleza, 27 de agosto de 2009.




    Senhor Presidente.




    Justamente neste ano da Graça de Nosso Senhor Jesus Cristo de 2009, durante o qual se comemora o sesquicentenário de nascimento do jurisconsulto CLÓVIS BEVILÁQUA, nascido na aprazível cidade de Viçosa, neste Estado, localizada no Planalto da Ibiapaba, a 4 de outubro de 1859 e falecido no Rio de Janeiro no dia 26 de julho de 1944, autor do projeto do Código Civil Brasileiro, inquestionavelmente uma figura pinacular do Direito Civil deste continental País, ainda hoje lido e relido por todos quantos labutam com esse ramo do Direito no Brasil, não poderia me furtar de prestar, quando menos, uma singela homenagem ao ensejo desta importante efeméride.




    Assim o faço –, quer na qualidade de Magistrado de carreira, tendo oficiado por cerca de 29 anos na Primeira Instância, 16 dos quais no Fórum Clóvis Beviláqua, estando há seis anos servindo como Desembargador neste já vetusto Tribunal de Justiça, solenemente instalado na radiante manhã do dia três de fevereiro de 1874 –, quer como Professor da Centenária Faculdade de Direito da Universidade Federal do Ceará, criada a 21 de fevereiro e instalada com pompa e circunstância, a 1º de março de 1903, obra imortal do Comendador Antônio Pinto Nogueira Accioli, por sinal situada na hoje Praça Clóvis Beviláqua, justíssimo preito tributado em regozijo de sua imorredoura memória, que foi, como se sabe, mestre da Academia do Recife, a par de ter escrito a sua história por ocasião de seu centenário.




    Homem de erudição irrepreensível, tendo atuado nas mais diversas áreas do conhecimento humano, a saber: filósofo, jurista, promotor público, jornalista, escritor, professor, historiador, parlamentar, consultor do Ministério das Relações Exteriores e crítico literário, sendo, ao contrário do que afirmou Rui, conhecedor do vernáculo, haja vista a pugna havida entre Rui Barbosa e Ernesto Carneiro Ribeiro, médico, filólogo e professor de português, inclusive do notável Baiano, relativamente à parte gramatical do Código Civil, em defesa de Clóvis, sem falar que foi sócio-fundador da Academia Brasileira de Letras, tendo como patrono o conterrâneo Franklin Távora, além de ter se escusado de assumir o cargo de Ministro do Supremo Tribunal Federal, a pretexto de que, não tendo sido nomeado Juiz de Direito de 1ª entrância, também não deveria servir junto à Corte Suprema.




    Após o intróito, devo passar ao mérito, já agora falando na condição de Coordenador do Memorial do Poder Judiciário, que ajudei a criar na administração do Desembargador José Ari Cisne, tendo sido o orador do 1º grau, quando da solenidade.




    Sabedor de que Vossa Excelência, neto do Professor Dolor Uchoa Barreira e sobrinho de Wagner Turbay Barreira, tendo seguido o exemplo de seus maiores, de acendrado amor à ciência do Direito, ambos Diretores da veneranda Instituição de Ensino Superior e Professores de Direito Civil, está preparando uma celebração à altura do homenageado, ao longo das festividades do seu sesquicentenário, a culminar com o Mausoléu de Clóvis a ser erigido no antigo Palácio da Justiça, na rua Barão do Rio Branco, 1200 (o qual foi, precisamente, quem o designou, em 1906, para a Consultoria Jurídica do MRE), e cujas tratativas estão em andamento, entendi ser indispensável a colaboração do Memorial.




    Presentes tais fatos, quero passar às mãos de Vossa Excelência, três volumes editados pela Imprensa Nacional, nos exercícios de 1917, 1918 e 1919, ao tempo da Presidência de Wenceslau Braz Pereira Gomes, tendo como Ministro da Justiça o Dr. Carlos Maximiliano Pereira dos Santos, mais tarde notável Ministro do Supremo Tribunal Federal.




    Os referidos volumes dizem respeito aos trabalhos relativos à elaboração do Código Civil Brasileiro de 1916, por mim adquiridos de há muito, em uma das livrarias do Rio de Janeiro, antiga capital do Império e da República, especializada em livros raros.




    Desejo, com o presente gesto, tão-só colaborar com estas relíquias, a título de primeiro degrau, por assim dizer, para a majestosa festa que se avizinha, que se espera possa igualmente contar com o apoio das demais autoridades do Estado, dos Municípios e quiçá da República, e particularmente dos Operadores do Direito.




    Cordialmente,




    Desembargador Ademar Mendes Bezerra




    Coordenador do Memorial do TJCE




    Excelentíssimo Senhor




    Desembargador ERNANI BARREIRA PORTO




    MD. Presidente do egrégio Tribunal de Justiça do Estado do Ceará




    N E S T A”




    Em se tratando de Clóvis Beviláqua, não se pode olvidar a polêmica estabelecida por Rui Barbosa em torno da redação do Projeto do Código Civil, já aprovado na Câmara e remetido ao Senado, de autoria de CB, por designação de Epitácio Pessoa, Ministro da Justiça, ao tempo do Governo de Campos Sales (1899). Por incrível que possa parecer, a polêmica girou em torno não de aspectos jurídicos, mas da redação do Projeto. No lapso de três dias Rui trouxe o seu Parecer contendo duzentas e dezessete folhas manuscritas, as quais uma vez publicadas na Imprensa Oficial foram transformadas em um livro de 560 páginas, criticando a redação do trabalho, particularmente, do artigo 1503, parágrafo 65, onde o insigne “Rui trouxe à baila uma discussão que se prolongou por 16 páginas sobre a oportunidade de trocar o adjetivo possessivo pelo pronome (... passa a seus herdeiros ... passa-lhe aos herdeiros).”[1]




    Consoante a mesma fonte, o real motivo da discórdia foi o fato de Rui não ter sido designado para redigir o Projeto, tendo, ademais, criticado o Governo pela escolha de Clóvis, no seu entender por falta de preparo para tanto, certamente por ser desconhecido na então Capital da República e adepto de Epitácio Pessoa, culminando por transformar uma questão Política em um caso literário, onde foram contendores o Jurista Rui Barbosa e o seu antigo Professor, o filólogo Ernesto Carneiro Ribeiro (Médico), ambos baianos, culminando por chegar a um denominador comum, após réplica e tréplica, presente, outrossim, o desgaste de Rui junto aos políticos, seja da Câmara, quanto do Senado .[2]




    Marcelo Sales Santiago Oliveira, em artigo publicado na Revista Jus Navigandi, em setembro de 2010, ressaltou: “Reconhecido por Ruy Barbosa como o maior Jurista brasileiro de sua época, Clóvis Beviláqua carrega em si a imagem do civilista. Notável Acadêmico, estudioso do Direito Civil, Beviláqua era, acima de tudo, um Filósofo.”[3]




    Segundo o autor sob comento, seu pai, José Beviláqua, que foi Deputado Provincial pelo Ceará, além de ter exercido o sacerdócio católico por muito tempo, proveu-o de excelente educação com a ajuda da mãe, Martiniana Aires Beviláqua, inicialmente na cidade de Viçosa, onde nasceu, ingressando em 1872 no Ateneu Cearense, sediado em Fortaleza, de onde saiu para ingressar no Liceu, o Colégio Oficial do Governo em 1875. Com 17 anos resolveu mudar-se para o Rio de Janeiro (1876), dando continuidade nos estudos, “freqüentando o Externato Gaspar e o antigo Mosteiro de São Bento, concluindo os preparatórios juntamente com Paula Ney e Silva Jardim. Em 1878, embarcou para Recife, iniciando os estudos jurídicos na renomada Faculdade de Direito do Recife.”[4]




    Depois de destacar um pouco da vida e da obra do inolvidável Clóvis Beviláqua, retorno à pessoa do Professor de Direito José Luís Lira e também literato, por sinal, Presidente da Academia Sobralense de Estudos e Letras, o qual já escreveu sobre a correspondência de Clóvis à sua amada esposa, D. Amélia de Freitas Beviláqua, também escritora, trazendo à luz fac-símiles das cartas e desenhos, cuja obra foi prefaciada pelo Professor Cid Sabóia de Carvalho, neto do sobralense Eduardo Saboya, primo de minha avó Regina Saboya de Aragão Mendes, casada com o Cel. Antônio Enéas Pereira Mendes, irmão de Bias Mendes, um dos Patronos da aludida Academia Sobralense de Estudos e Letras, da qual sou sócio, fazendo registro desta, quer na Segunda Câmara Cível do TJCE, quanto no Tribunal Regional Eleitoral, dos quais tenho a honra de Presidir.




    As Cartas trazidas ao conhecimento do grande público mostram uma outra faceta da personalidade de Clóvis, qual a de um estudante apaixonado pela mulher que escolheu para viver nesta vida e durante a eternidade, ou seja, a piauiense Amélia de Freitas, acrescendo a este o patronímico Beviláqua, tido e havido como da nobreza italiana. Nesta correspondência relata, como jornalista, a inauguração da via férrea de Sobral, com riqueza de detalhes:




    “Às onze horas estávamos em Sobral. A afluência do povo dentro e fora da Estação era descomunal (...) Aí, depois do discurso inaugural e de algumas poesias, serviu-se um fartoso lunch, ao curso do qual se fizeram diversos brindes, e entre estes, um ao humilde rabiscador destas linhas pelo Dr. Ibyapina,[5] promotor de Sobral e um dos brilhantes talentos da atual geração cearense”. Continua Bevilaqua: “À noite houve passeata e, no outro dia, baile. O baile esteve acima de toda expectativa. Pasmou-me aquilo, acredite. O luxo e a elegância das toilettes, o desenvolvimento a par da circunspecção das moças, a quantidade do povo, que Sobral, uma cidade do centro, apresentou naquela ocasião, surpreendiam a quem quer que não o conhecesse”. A carta em apreço acha-se datada de janeiro de 1883, mas a inauguração ocorreu no dia 31 de dezembro de 1882. A documentação, acredito até agora inédita, foi obtida no Memorial do Tribunal de Justiça, com a minha autorização, do qual sou o Coordenador.




    Iniciativas como estas do Professor e Acadêmico José Luís Lira são sempre benfazejas, estando o Memorial à disposição da intelectualidade cearense e da nacional, donde a alegria que me invade a alma ao escrever esta Apresentação, já alongada, na esperança de que na Administração do prezado amigo, Desembargador Luiz Gerardo de Pontes Brígido1, bisneto, neto e filho de Jornalista, consiga o preclaro e conspícuo Presidente tornar realidade a edificação do Mausoléu do grande jurisconsulto do Ceará e do Brasil, no antigo Palácio da Justiça, pondo-me desde já à sua inteira disposição para tão relevante desiderato, com a transferência de parte do Museu do Judiciário, exceto aquela que ficará em permanente exposição, motivando, certamente, a doação dos Magistrados e seus familiares, possibilitando o acréscimo de novas preciosidades.




    _________________________________________________________




    [1] Apud Moreira, Hélio - in Duelo da inteligência: um advogado (Rui Barbosa) versus um médico (Ernesto Carneiro Ribeiro). O autor é membro da Academia Goiana de Letras e da Academia Goiana de Medicina.




    [2] Moreira, Hélio - In ob. e artigo citado.




    [3] Oliveira, Marcelo Sales Santiago – in obra e artigo citado.




    [4] Idem, ibidem.




    [5] Na História da Faculdade de Direito de Olinda e Recife, escrita por Clóvis Beviláqua, ao ensejo do Centenário da Criação dos Cursos Jurídicos, o autor faz rasgados elogios ao Dr. Antônio Ibyapina, por sinal filho do Padre Vicente Jorge de Sousa e criado por uma irmã do Padre Dr. José Antônio Pereira Ibiapina, cognominado por Celso Mariz, de “O Apóstolo do Nordeste”, o qual exerceu grande influência no Beato Antônio Vicente Mendes Maciel, o Conselheiro, nascido na antiga Campo Maior de Quixeramobim, onde o então Dr. José Antônio Pereira Ibiapina foi Juiz de Direito, deixando a Magistratura em razão de flagrante injustiça ali ocorrida.




    




    

      

        1 Nota do Autor: O texto do Desembargador Ademar Mendes Bezerra foi entregue nos primeiros dias de janeiro de 2013 e a referência à Presidência do Desembargador Luiz Brígido é anterior ao período que se deu entre 2013/2015.


      


    


  




  

     PREFÁCIO




    Desembargadora Maria Nailde Pinheiro Nogueira




    (Presidente do Tribunal de Justiça do Estado do Ceará)




    Foi com grande regozijo que recebi o convite de prefaciar esta nova edição do “De Clóvis para Amélia e outras cartas”, epístolas que, desde o dia em que a pena lhes correu o rosto, completam cerca de 140 anos. De pronto, prontifiquei-me à tarefa.




    Esta obra, embora não seja um romance, possui uma miríade de personagens: homens e mulheres de carne e osso que deixaram sua marca na História do Brasil, cada um a seu modo. Dentre esses personagens, exsurgem três protagonistas. Dois deles são óbvios porque intitulam a obra, se bem que poderiam ser considerados uma unidade: o apaixonado casal Bevilaqua. O outro é o guaraciabense José Luís Araújo Lira, advogado, jornalista, professor universitário e já renomado escritor e pensador da cultura cearense, em particular, e da cultura brasileira, em geral. Chamo-o protagonista porque, sem seu arguto e paciente trabalho de pesquisa e reflexão, não conheceríamos certas facetas interessantíssimas da personalidade de Clóvis Bevilaqua, um dos maiores juristas latino-americanos de todos os tempos. Tampouco entenderíamos a importância histórica de Amélia de Freitas Bevilaqua. José Luís Araújo Lira, tendo com fio condutor o epistolário de Clóvis para Amélia, foi extremamente bem-sucedido em seu diálogo metafísico com o passado, empresa possível apenas a pessoas dotadas de acentuada sensibilidade. Portanto, não é exagero atribuir-lhe, metaforicamente, a condição de protagonista da obra.




    Considero de todo desnecessário tecer aqui palavras sobre a vida pública de Clóvis Bevilaqua, haja vista que pululam obras seus feitos, os quais, contudo, ecoam no tempo sem necessidade de que ninguém os reverbere. José Luís Araújo Lira nos presenteia com uma espiada na vida privada do humilde jurisconsulto cuja máxima ambição era ver o Direito “claramente compreendido, verdadeiramente sentido e honestamente aplicado”. Escritas no ocaso do Império, as cartas aqui compiladas, além de mostrarem, sem qualquer embaraço, a natureza romântica do enamorado Clóvis para com sua futura esposa, despertam em nós um sentimento de identificação, pois entremostram os diversos dissabores e as inescapáveis decepções da vida, infortúnios a que nem mesmo figuras do quilate de Clóvis Bevilaqua puderam escapar.




    Como a onisciência é um dom que compete somente a Deus, limitamo-nos a conhecer a personalidade e o caráter de Amélia através das lentes de seu admirador – porquanto ela não tenha guardado suas próprias cartas – ou por meio de seus dotes literários. Sábia escolha de José Luís Araújo Lira ao incluir o conto “Meu noivo”, escrito por Amélia, ao fim da correspondência, decisão que só vem a engrandecer esta obra. É uma pena que esses dotes não tenham sido reconhecidos em vida. Primeira mulher a candidatar-se para ocupar uma cadeira na Academia Brasileira de Letras (ABL), foi-lhe negado o pleito, como bem explica o autor, unicamente pela mal disfarçada falta de isonomia entre os gêneros.




    O citado episódio da ABL, porém, serve para ressaltar a grandeza de Clóvis Bevilaqua, que, sendo então membro do referido cenáculo, defendeu, em parecer, o direito das mulheres de participarem tão ativamente da vida intelectual do País quanto os homens. Nesse mesmo diapasão – e isto faz a obra merecer encômios de toda sorte –, restou esclarecida, nestas páginas, que, diferentemente do que apregoam certas pessoas, Clóvis Bevilaqua, reconhecendo a condição especial da mulher durante a gravidez e questão de humanidade que o caso envolvia, apelou opiniosamente na imprensa para que Olga Benario Prestes fosse mantida no Brasil até o fim de sua gravidez.




    Para além das cartas de amor, a leitora e o leitor encontrarão outras missivas destinadas a Clóvis Bevilaqua, algumas delas escritas por grandes personalidades brasileiras que compartilharam o mesmo período histórico, como também lamentos por ocasião de sua morte, provas de que o viçosense era por demais admirado e respeitado por seus pares. Por fim, o repertório de imagens vem auxiliar nossa imaginação quanto às personagens (protagonistas e figurantes), complementando e enriquecendo a história pública com a humanidade e a dignidade de suas vidas privadas.


  




  

     CLÓVIS, O ROMÂNTICO




    Dra. Ada Pelegrini Grinover 2




    (Da Academia Paulista de Letras)




    Tive acesso a parte das cartas de Clóvis a Amélia em janeiro de 2012, quando José Luís Lira me ofereceu o primeiro livro que lançou sobre o tema durante o curso de doutorado que ministrei em Buenos Aires, pela Universidade Nacional Lomas de Zamora. E, como disse ao apresentar verbalmente a obra aos doutorandos, fiquei encantada e maravilhada.




    Encantada com o trabalho pioneiro de um jovem que, com perfeita paciência, pesquisou até descobrir um epistolário surpreendente; encantada, em consequência, por descobrir uma faceta até hoje desconhecida da personalidade do maior civilista brasileiro de todos os tempos; e maravilhada, por identificar naquele autor, célebre por suas obras jurídicas, um verdadeiro expoente do Romantismo brasileiro.




    A correspondência enviada por Clóvis à noiva, que se tornaria sua mulher, fiel companheira e mãe de suas filhas, entre agosto de 1882 e fevereiro de 1883, mostra um homem apaixonado, mas contido, que nunca fala abertamente em amor, mas usa as expressões que, à época, correspondiam a “minha amada”: “minha muito boa e muito querida Amélia”, “querida Amélia”, “minha doce amiga”, “minha simpática e boa amiga”, “aceita os protestos da mais sincera amizade que te consagro”, “aceite as saudades de seu que lhe estima”. E, enquanto isto, ele está seguro do amor dela: “Apenas peço que, deixando de amar-me, consintas em ser pouquinho minha amiga”. E o casamento é seu “sonho dourado”. Parece a linguagem dos romances de Jane Austen...




    Mas as cartas não exprimem apenas amor: nelas está retratada sua sofreguidão, a infindável espera pelos navios que traziam e levavam correspondência, o vaivém nas agências de correios, a impaciência pela longa separação, a ansiedade pela comarca em que aguardava ser nomeado como promotor, a decepção em ser preterido por motivos políticos, que abominava, até a ideia de abandonar a profissão para a qual se preparara – sem muito entusiasmo, aliás - para se tornar agricultor, não fosse o fato de que relutava em oferecer essa vida à amada. E por que nunca se encontraram nesse período de seis meses? Amélia insistia, mas ele afirmava não poder se satisfazer em estar apenas por alguns dias com ela para se separarem de novo: “espero que em pouco tempo te poderei ver para nunca mais me separar de ti”.




    E tudo isto, em meio a descrições belíssimas da natureza, em que utiliza toques poéticos, e mais com detalhes das cidades, de suas praças, de suas livrarias, de visitas e passeios.




    Um verdadeiro romântico: o Romantismo, movimento artístico, filosófico e político surgido na Europa nas últimas décadas do séc. XVIII e que perdurou por grande parte do séc. XIX, caracterizou-se por uma visão do mundo contrária ao racionalismo e voltada para o indivíduo. Lirismo, subjetividade, emoção, o “eu” marcam o Romantismo, arte do sonho e da fantasia, que valoriza as forças criativas do indivíduo e da imaginação. Opõe-se à arte equilibrada dos clássicos e baseia-se na inspiração fugaz dos momentos fortes da vida subjetiva: na fé, no sonho, na paixão, na intuição, na saudade, no sentimento da natureza.




    Como explicar o romantismo do jovem Clóvis à luz de uma personalidade racional, capaz de escrever o Código Civil e inúmeras obras jurídicas? É que o próprio Romantismo evoluiu depois, de idealista e sonhador, para aspectos críticos, exaltando a liberdade, a igualdade e as reformas sociais, bem como os sentimentos nacionalistas. Há uma grande diferença, de Byron e Álvares de Azevedo, para nosso Castro Alves. Mas isto, em Clóvis, ainda está por vir, e essa parte da história é bem conhecida.




    

      [image: C:\Users\pc\Downloads\Ada Lira livro cópia.jpg]

    




    Ada Pelegrini com o primeiro volume do livro e o autor, em Buenos Aires (2012)




    Correspondência, via e-mail da Dra. Ada Pelegrini:
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    Resposta ao e-mail inicial:




    From: adapell@pbrasil.com.br




    To: joselira.adv@hotmail.com




    CC: ibea.rj@gmail.com




    Subject: Re: Livro De Clóvis para Amélia e outras cartas




    Date: Fri, 28 Dec 2012 01:18:08 -0200




     Caro José Luís,




    Fiquei feliz com o prosseguimento de sua pesquisa e com tantas novidades que poderá trazer à luz no aprofundamento dos episódios que cercaram a vida de Clóvis e Amélia. Será uma honra para mim fazer a apresentação de seu livro. Mas prefiro que o mande em papel. Meu endereço: APG – Rua (omissis) - São Paulo - SP.




    Agradeço e retribuo os votos de boas festas e de um excelente 2013,




    Abraço




    Ada Pellegrini Grinover
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    Rachel de Queiroz em sua posse na ABL: Rio de Janeiro, 04/11/1977.




    




    

      

        2 Texto recebido pelo autor, via e-mail, em 01 de fevereiro de 2013.


      


    


  




  

     CLÓVIS




    Rachel de Queiroz




    (Da Academia Brasileira de Letras)




    

      [image: Texto - Rachel sobre Clóvis]

    




    Clóvis nasceu em Viçosa, na Serra da Ibiapaba, Ceará, a 4 de outubro de 1859. Um homem bom e simples que, à força de honestidade e de estudo, conseguiu chegar a ser um sábio e, como diziam muitos, um santo.




    Conheci Clóvis Bevilaqua numa das primeiras vezes em que vim ao Rio, levada à sua casa pela mão do meu ilustre professor e amigo, Dr. Mattos Peixoto.3 Era na Tijuca,4 uma casa grande, pintada de amarelo, ao fundo de um jardim maltratado. Dentro, a famosa excentricidade da família, — a sala de visitas transformada em quarto de crianças, a cozinha virada em escritório das moças, as cadeiras amontoadas na alcova do casal, como num guarda-móveis — a dona da casa explicava que se haviam mudado para ali fazia poucos anos, não tinham tido tempo para arrumações. D. Amélia, muito amável para a jovem colega de letras, mostrava a penteadeira onde costumava escrever — e que até lhe dava um pouco de reumatismo por causa do tampo de vidro, muito frio. A moça Dóris, de longos cabelos soltos, queixava-se de dor de cabeça e foi tomar ar no jardim. E, no meio daquela singular família, Mestre Clóvis, muito alvo, muito rosado, impecavelmente vestido, parecia um anjo de bigodes brancos soltos numa jângal tropical.




    A fala baixa, macia, o olhar risonho, o ar tranquilo, Clóvis convidou o amigo a sentar e logo se puseram os dois a falar em Direito. E nós, mulheres, continuávamos a percorrer a casa, que D. Amélia insistia em mostrar, com especial complacência (via-se que aquele mundo para nós confuso e inusitado lhe dava conforto e agrado aos olhos) enquanto nos nossos calcanhares a cachorrinha fazia manha; tinha apanhado uma indigestão com bombocado, explicava a dona.
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